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APRESENTAÇÃO
As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 

saúde e/ou doença. Nesta coleção “A Prática Profissional no Processo de Cuidar centrado 
na Investigação Científica” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da saúde. 

É necessário a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências 
prático/clínicas e revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “A Prática Profissional 
no Processo de Cuidar centrado na Investigação Científica” apresenta conhecimento 
fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade leiga e científica, 
através de artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Segundo dados do Ministério 
da Saúde, milhares de pessoas sofrem 
diariamente com erros e negligências por parte 

de profissionais de saúde (BRASIL, 2013). Os 
clientes de hemodiálise estão em alto risco para 
as infecções relacionadas à assistência e as 
atividades do enfermeiro são fundamentais na 
prevenção e controle das infecções (GUEDES 
et al., 2017). O estudo busca analisar as ações 
relacionadas a segurança do paciente e do 
trabalhador em um hospital escola em Goiânia, 
principalmente sobre a falha na implementação 
do controle de infecções. O trabalho tem como 
princípio a Metodologia da Problematização, 
baseada no Arco de Charles Maguerez, utilizando 
as cinco etapas: observação da realidade 
e elaboração do problema, pontos-chave, 
teorização, hipóteses de solução e aplicação à 
realidade (BERBEL, 2012). As infecções são a 
segunda causa principal de morte em pacientes 
em hemodiálise, sendo as infecções da corrente 
sanguínea a causa mais comum (GORK et al., 
2019). O paciente renal crônico que utiliza cateter 
contém maior risco para contrair infecções no 
sistema circulatório, pelo fato de obter maior risco 
próprio do procedimento como ruptura da pele, 
reutilização dos dialisadores e contaminação da 
água, além da uremia associada à deficiência 
da imunidade e formação de biofilme nos 
dispositivos intravenoso (CORREA; SOUZA 
2012). Dessa forma, com intuito de mitigar a 
realidade observada, foi possível realizar uma 
educação continuada com os profissionais que 
trabalham no setor de hemodiálise, a fim de 
alertá-los sobre os riscos na falha do controle de 
infecção.
PALAVRAS - CHAVE: Hemodiálise; Infecção; 
Segurança do Paciente
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FAILURE TO IMPLEMENT INFECTION CONTROL IN THE HEMODIALYSIS 
SECTOR OF A TEACHING HOSPITAL

ABSTRACT: According to data from the Ministry of Health, thousands of people suffer daily 
from errors and negligence on the part of health professionals (BRASIL, 2013). Hemodialysis 
clients are at high risk for infections related to care and nurses’ activities are fundamental in 
the prevention and control of infections (GUEDES et al., 2017). The study seeks to analyze 
the actions related to patient and worker safety in a teaching hospital in Goiânia, mainly 
on the failure to implement infection control. The work has as principle the Methodology of 
Problematization, based on the Arch of Charles Maguerez, using the five stages: observation 
of reality and elaboration of the problem, key points, theorization, hypotheses of solution and 
application to reality (BERBEL, 2012). Infections are the second leading cause of death in 
hemodialysis patients, and bloodstream infections are the most common cause (GORK et 
al., 2019). The chronic renal patient who uses catheters has a higher risk for contracting 
infections in the circulatory system, because it obtains a higher risk of the procedure such as 
skin rupture, reuse of dialysators and water contamination, in addition to uremia associated 
with immunity deficiency and biofilm formation in intravenous devices (CORREA; SOUZA 
2012). Thus, in order to mitigate the observed reality, it was possible to carry out a continuing 
education with professionals working in the hemodialysis sector, in order to alert them to the 
risks in the failure of infection control.
KEYWORDS: Hemodialysis; Infection; Patient Safety

1 |  INTRODUÇÃO
Segundo dados do Ministério da Saúde, milhares de pessoas sofrem diariamente 

com erros e negligências por parte de profissionais de saúde. Os clientes de hemodiálise 
estão em alto risco para as infecções relacionadas à assistência e as atividades do 
enfermeiro profissional na prevenção e controle são fundamentais. Torna-se necessário um 
estudo mais aprofundado em relação a falha na implementação da RDC Nº 11 que dispõe 
sobre o setor de diálise (BRASIL, 2006) e RDC Nº 36 relacionada a segurança do paciente, 
propostas pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2013).

O sistema excretor composto pelos rins, ureteres, bexiga urinária e uretra realizam 
um importante trabalho na filtração do sangue e formação da urina, visando assim manter 
o controle do equilíbrio homeostático interno. São muitas as funções atribuídas ao rim, 
entre elas destacamos a regulação do volume e composição do sangue; regulação da 
pressão arterial; contribuição para o metabolismo; participação da formação do sistema 
renina-angiotensina; e o transporte, armazenamento e eliminação da urina, que é o produto 
final do intenso trabalho da depuração sanguínea (MORAES., COLICIGNO, 2007).

Cabe enfatizar que qualquer deformação ou desequilíbrio no funcionamento das 
estruturas pré, intra e pós-renais, podem desencadear sérios problemas renais, cardíacos, 
vasculares, hemodinâmicos e cerebrais, que se não forem diagnosticados e tratados a 
tempo podem se tornar irreversíveis, dificultando a qualidade de vida caso estes indivíduos 
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venham a apresentar alguma nefropatologia (MORAES., COLICIGNO, 2007).
Insuficiência renal caracteriza-se pela incapacidade dos rins de remover os produtos 

de degradação metabólica e de realizar as funções reguladoras. A Insuficiência Renal 
Aguda (IRA) é a redução da função renal em horas ou dias. E a Insuficiência Renal Crônica 
(IRC) refere-se a um diagnóstico sindrômico de perda progressiva e geralmente irreversível 
da filtração glomerular. Um estudo realizado em São Paulo, cita que as causas da IRC 
predominantes foram: nefrosclerose hipertensiva, Diabete Mellitus (DM) e glomerulonefrite. 
A Hipertensão Arterial (HA) e Diabete Mellitus (DM) foram as doenças associadas a IRC 
(RIBEIRO et al., 2008).

A diálise é um processo de filtração do sangue utilizado para eliminar o excesso de 
líquidos e as substâncias tóxicas provenientes do metabolismo das células e da ingestão 
de alguns alimentos acumuladas no organismo do paciente portador de insuficiência renal 
avançada, aguda ou crônica. É uma forma de terapia que substitui o funcionamento dos rins, 
utilizada em situações em que os rins perderam a sua capacidade de filtração. Hemodiálise 
é um procedimento através do qual uma máquina limpa e filtra o sangue (BRASIL, 2018).

Em julho de 2017, o número estimado de pacientes em diálise foi de 126.583. As 
estimativas nacionais das taxas de prevalência e de incidência de pacientes em tratamento 
dialítico por milhão da população (pmp) foram 610 (variação: 473 na região Norte e 710 no 
Centro-Oeste) e 194, respectivamente. A taxa de incidência de novos pacientes em diálise 
com diagnóstico de nefropatia diabética foi de 77 pmp. A taxa anual de mortalidade bruta foi 
de 19,9%. Dos pacientes prevalentes, 93,1% estavam em hemodiálise e 6,9% em diálise. 
Era usado como acesso em 22,6% dos pacientes em hemodiálise. A taxa de prevalência 
de sorologia positiva para hepatite C continua a mostrar tendência para redução (3,3%) 
(THOMÉ et al, 2019).

Sabendo-se que há medidas a serem executadas e orientações convictas para 
reduzir os riscos de transmissão de microrganismos aos clientes de diálise, levanta-se o 
seguinte questionamento: Qual a importância da supervisão da enfermagem para minimizar 
os riscos de transmissão de microrganismos durante a diálise?

Ao descrever sobre as repostas à essa problemática, espera-se que este estudo 
possa contribuir de modo significativo na formação acadêmica e ampliação do conhecimento 
científico, principalmente relacionado aos riscos de transmissão de, a fim de minimiza-los 
aos pacientes e profissionais da saúde.

2 |  OBJETIVOS 

2.1 Geral
Os objetivos do estudo são analisar as ações relacionadas a segurança do paciente 

e do trabalhador em um hospital escola em Goiânia, principalmente sobre a falha na 
implementação do controle de infecções. 
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2.2 Específicos
- Formar embasamento científico através da RDC Nº 11 proposta pelo Ministério da 

saúde;
- Realizar de uma visita técnica para análise das possíveis falhas em relação ao 

setor de hemodiálise, a fim de desenvolver as etapas propostas pelo Arco de Maguerez;
- Observar de forma crítica e reflexiva o local; listar os principais contratempos 

encontrados; 
- Comprovar cientificamente o relato para a elaboração do estudo; 
- Elaborar hipóteses que sejam coerentes com a realidade daquele local; 
- Criar soluções variáveis para o problema encontrado. 

3 |  MÉTODO
Este estudo tem como proposta a metodologia da problematização por meio do 

Arco de Charles Maguerez. Este método possui cinco etapas, sendo elas: Observação da 
Realidade, Pontos chave, Teorização, Hipóteses de Solução e Aplicação à Realidade. A 
metodologia faz com que os alunos tenham uma visão crítica e reflexiva sobre assuntos 
pertinentes para torná-los cada vez mais aptos para resolver as adversidades encontradas 
no decorrer de sua experiência profissional (BERBEL, 2012).

 Segundo Berbel (2012), na etapa da observação da realidade é observado aspectos 
que podem ser comuns ou contraditórios. Nesta proposta, elege-se um dos problemas 
estabelecido por um critério de maior prioridade, de necessidade de estudo. Esta etapa 
foi realizada pelas acadêmicas em um Hospital Escola de Goiânia. Foram identificados 
problemas que deram origem ao estudo. Esta etapa foi realizada individualmente e 
posteriormente compartilhada com o grupo.

A segunda etapa é a elaboração de Pontos chave que são expressos por meio de 
questões que fundamentam o estudo, estabelece o problema por tópicos que deverão ser 
explorados durante o desenvolvimento do trabalho apresenta o problema principal. Nesta 
etapa, os Pontos chave foram levantados no decorrer das reuniões e discussões do grupo 
para a elaboração do tema proposto frente à problemática prioritária 

A terceira etapa é a Teorização que procura saber o porquê dos aspetos observados 
de acordo com o que a literatura mostra, as informações são extraídas através de pesquisa 
de cunho científico, foi utilizada nesta etapa, as palavras chave Hemodiálise, infecção, e 
segurança do paciente, para a localização do referencial teórico foi buscado nas bases de 
dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) 
e Google Acadêmico. Em razão da dificuldade de encontrar o referencial teórico sobre 
o presente tema, procedeu-se à seleção do referencial científico de forma aleatória, 
considerando o período de 2007 a 2019.

Nas Hipóteses de Solução, quarta etapa, foram utilizados os conhecimentos 
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adquiridos pelo estudo, o qual propõe encontrar ações para solução do problema por meio 
de raciocínio crítico e reflexivo. Nesta etapa, o grupo formula possibilidades de solução 
para o problema em estudo.

A quinta etapa, a Aplicação à Realidade se caracteriza pela prática das soluções 
que o grupo encontrou como viáveis e aplicável. Ressalta-se que cada fase foi realizada 
pelo grupo, por meio de reuniões e discussões sobre o tema, o que possibilitou identificar o 
problema e chegar à algumas considerações que, ao nosso ver são eficazes. 

4 |  RESULTADOS

4.1 Observação da Realidade
No dia 11 de setembro de 2019, foi realizada a visita técnica em um hospital escola 

de Goiânia, por acadêmicas do 6º ciclo do curso de enfermagem da Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás, do eixo Atividade Integradora VI, com auxílio da professora da 
instituição. Foi observado o setor de hemodiálise, com objetivo de avaliar os requisitos 
para funcionamento dos serviços de diálise do local. 

Quanto as condições organizacionais: os membros da equipe não permanecem no 
ambiente de diálise durante toda a sessão; o serviço de diálise não segue as normas do 
núcleo de segurança do paciente.

Sobre a atenção ao paciente: é realizada a identificação do paciente; não é 
realizada a correta higiene das mãos, tampouco os cinco momentos ( antes do contato 
com paciente, antes da realização de procedimento asséptico, após o risco de exposição 
a fluidos corporais, após o contato com o paciente, após contato com áreas próximas ao 
paciente) ; os medicamentos vem da farmácia; há muitas máquinas danificadas; não é 
realizada e prevenção de quedas; o controle de infecções não é eficaz, pois há um mal uso 
dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e segregação do lixo de forma incorreta; 
boa comunicação efetiva entre a equipe; garantia de assistência ao paciente em caso de 
intercorrência, porém o atendimento é feito ali mesmo; é fornecido alimentos ao paciente; 
Ao final de cada sessão é feita a limpeza e desinfecção da máquina e das superfícies; a 
assistência ao paciente com sorologia positiva para hepatite B (HBsAg+)  é realizada por 
um profissional exclusivo.

Em relação a infraestrutura: possui consultório, área para prescrição medica, posto 
de enfermagem, área para guarda dos pertences dos pacientes e funcionários, sanitários 
na recepção e na sala de diálise, depósito de material de limpeza, sala para lavagem 
de fístulas; o posto de enfermagem possibilita visualização para todas das poltronas; 
possibilita garantia em caso de queda de energia (gerador); há infiltrações em algumas 
partes da parede onde é realizado a diálise;

Dos dialisadores e linhas arteriais e venosas: os dialisadores são utilizados 12 
vezes pelo mesmo paciente; há profissionais qualificados para o serviço; é estabelecido 
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os protocolos de limpeza e esterilização dos dialisadores; na esterilização química líquida 
os dialisadores são submetidos ao enxágue para remoção da solução esterilizante 
imediatamente antes do início da diálise;

Frente aos equipamentos e materiais, o serviço e diálise possui equipamentos 
reserva como máquinas para assegurar a continuidade do atendimento, porém a 
manutenção de tais equipamentos é precária e tardia. Além disso, o serviço de diálise 
dispõe de materiais e equipamentos para o atendimento de emergência em área contígua. 
Ademais o abastecimento de água é potável, e a unidade possui um técnico responsável 
por verificar a qualidade da água três vezes ao mês. 

4.2 Pontos-chave

4.2.1 Ineficácia na execução do protocolo de risco de quedas;

4.2.2 Deficiência nas etapas de higienização das mãos; 

4.2.3 Falha na implementação do controle de infecções;

4.2.4 Equívoco na segregação do lixo

4.3 Teorização

O ponto-chave escolhido: Falha na implementação do controle de infecções.
A insuficiência renal (IR) é uma doença sistêmica que ocorre quando os rins não 

realizam a sua finalidade, sendo assim, não retira os produtos metabólicos fabricado pelo 
corpo e de exercer sua atividade reguladora. As substâncias que sai pela urina se concentra 
nos líquidos corporais, devido ao comprometimento da excreção renal e agrava a ruptura 
das funções metabólicas endócrinas, como a distúrbios hidroeletrolíticos e ácido –básico 
(GUEDES et al., 2017).

O tratamento hemodialítico para Oliveira et al (2016) é realizado por meio das vias 
de acesso ao sistema vascular, deste modo, o paciente corre risco de adquirir infecções 
pelos microorganismos através da pele, equipamentos e soluções perfundidas.

O paciente renal crônico que utiliza cateter contém maior risco para contrair infecções 
no sistema circulatório. Pelo fato de obter maior risco próprio do procedimento como ruptura 
da pele, reutilização dos dialisadores e contaminação da água, além da uremia associada 
à deficiência da imunidade e formação de biofilme nos dispositivos intravenoso (GUEDES 
et al., 2017).

O cateter utilizado na hemodiálise pode ser contaminado durante a sua inserção, 
devido à falta de técnica asséptica e contaminação por iatrogenia. Essa contaminação 
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pode ocorrer através das mãos e isso reflete na ausência da técnica segura de lavagem 
e o uso de luvas para o procedimento. Além disso existe a contaminação através do trato 
respiratório dos profissionais (GROTHE et al., 2010).

Segundo Gork et al., (2019), a infecção é a segunda causa principal de morte 
em pacientes em hemodiálise, sendo as infecções da corrente sanguínea causa comum 
de mortes relacionadas a presença de acesso vascular. O tipo de acesso é um fator de 
risco crítico para bacteremia, o risco de bacteremia associado ao acesso com um cateter 
tunelizado é dez vezes maior do que com um enxerto arteriovenoso (AV) e vinte vezes 
maior que com uma fistula arteriovenosa.  

A ligação entre o risco biológico e a punção da fístula arteriovenosa (FAV) pode 
apresentar devido o descuido ao perfurar o dedo ao puncionar ou desprezar a agulha; 
ademais, há ainda o risco de o sangue jorrar no profissional, devido à alta pressão da FAV. 
Podem advir ainda acidentes com o sangue ao longo da manipulação de cateter de dupla 
luz e quando reprocessa os dialisadores, em que exige a lavagem e manipulação para 
retirada de coágulos (CORREA., SOUZA, 2012).

Com a pesquisa realizada por Correa e Souza (2012), os participantes indicaram 
o grande ritmo de trabalho como uma razão da dificuldade na utilização dos EPIs, 
vinculado ao esquecimento da utilização de medidas de proteção, durante o procedimento 
(técnicas) realizado. Ressaltaram também a falta de material, improviso de meios de 
proteção individual, EPI desconfortável, o uso de EPI gera interferência na realização 
dos procedimentos, resistência dos profissionais, assertividade e falha na cobrança da 
utilização do EPI.

Segundo Fram et al., (2009), um método para prevenção primária é a precaução 
padrão, a fim de prevenir a transmissão de infecção relacionada à assistência  à saúde 
entre profissional e paciente, a mesma deve ser empregada nos cuidados providos aos 
enfermos evidenciando a higiene das mãos; antes e após o contato; máscara; luvas; óculos 
de proteção e aventais quando possuir risco de contaminação com materiais biológicos, 
entre outros.

4.4 Hipóteses de Solução
- Elaborar placas informativas e ilustrativas evidenciando os riscos de infecções 

para o paciente e profissional da área de hemodiálise. 
- Realizar educação continuada com os profissionais que trabalham no setor de 

hemodiálise, a fim de alertá-los sobre os riscos na falha do controle de infecção.
- Realizar uma reunião com a gestão da unidade e propor ao gestor que enfoque em 

educação continuada aos profissionais, bem como reorganizar a distribuição da equipe de 
acordo com a demanda da unidade, a fim de minimizar a sobrecarga de trabalho.  

- Fazer e entregar folders ilustrativos para clientes e funcionários com intuito de 
sensibilizá-los frente às prevenções de infecção. 
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4.5 Aplicação à Realidade
Com intuito de mitigar a realidade observada, os acadêmicos de enfermagem 

decidiram de forma ativa realizar educação continuada com os profissionais que trabalham 
no setor de hemodiálise, a fim de alertá-los sobre os riscos na falha do controle de infecção. 
No dia 06 de novembro de 2019, foi possível pôr em prática tal solução, onde a  turma 
de  acadêmicos juntamente com as professoras e a enfermeira responsável da unidade, 
realizaram uma roda de conversa, na qual foi exposto todos os trabalhos realizados e foi 
possível discutir o conteúdo relacionado as boas práticas e prevenções que devem ser 
realizadas e por fim foi entregue 3 placas informativas e ilustrativas referente ao tema 
conforme figura 1, com intuído de garantir a segurança do paciente, como preconiza a RDC 
N° 11 e RDC N° 36. 

Figura 1: Placa referente à aplicação

Fonte: Arquivo pessoal

5 |  CONCLUSÃO
Após análise sobre as produções científicas com foco na falha na implantação do 

controle de infecções no setor de hemodiálise e ações relacionadas à segurança do paciente 
e do trabalhador, foi possível observar que para a redução e controle das infecções neste 
setor é necessário que o gestor responsável se concentre em estratégias e monitoramento 
eficazes que favoreçam a melhor adesão às práticas seguras de saúde, através de 
educação continuada. Salientando que a realização de procedimentos envolvendo técnicas 
assépticas, a higiene das mãos, e o uso de barreiras pelos profissionais na assistência 
são métodos eficazes e necessários para garantir um atendimento seguro tanto para os 
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profissionais de saúde quanto aos pacientes. Consequentemente reduzindo assim o risco 
e as falhas no controle de infecção.
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